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AMIGOS, MAS NÃO PARA SEMPRE 


Em Uganda, no coração da África, os contadores de histórias 
dizem que, antigamente, o gato e o rato viviam juntos e eram muito 
amigos. 

Os dois parceiros plantavam, colhiam e, depois, armazenavam 
os produtos de seu trabalho em pequenos celeiros de barro cober- 
tos de palhas. 

Um dia, o rato resolveu que deviam guardar o leite também, 
da mesma forma como os homens faziam para não passar fome 
durante a estação da seca: 

— De que jeito? - questionou o gato. — Em poucos dias, o leite 
ficará azedo. 

— Deixe comigo — respondeu o rato. — Eu aprendi como as 
mulheres preparam um tipo de manteiga que eu adoro, a qual 
elas chamam de ghee. 

Então, sob o comando do rato, os dois amigos deram início 
ao longo processo. Assim que acabavam de ordenhar as vacas, de 
chifres enormes, punham o leite numa sacola de couro, durante 
alguns dias, para fermentar. Depois balançavam a bolsa, pendurada 
por uma corda no galho de uma árvore, para lá e para cá. Em segui- 
da, retiravam a espuma que ia formando-se no topo, colocavam-na 
numa panela e ferviam até que a manteiga ficasse no ponto. 
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Depois de uma longa discussão, concordaram que o melhor 
lugar para esconder o ghee seria no interior de uma velha igreja, 
construída pelos missionários europeus. 

- O templo é um lugar tão sagrado como as árvores cultuadas 
pelos povos que habitam a floresta. Ninguém vai ter coragem de 
mexer ali —- opinou o rato. 

— É mesmo — apoiou o gato. — Além disso, o ghee ficará pro- 
tegido contra a ação de insetos e vermes. 

À noite, protegidos pela escuridão, o gato e o rato esconde- 
ram o pote cheio de ghee num canto da sacristia, onde o pastor 


guardava os documentos da igreja. 
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Quando a estação das secas chegou, o gato e o rato se alimen- 
taram com os produtos que haviam armazenado nos celeiros. Ha- 
via bastante comida para os dois. Mas o rato não parava de pensar 
no ghee que ele ocultara na igreja. 

— Será que não estragou? Como é que deve estar o gosto ago- 
ra? — pensava o pequeno roedor. 

Morrendo de vontade de provar um pouquinho do ghee, ele 
planejou uma boa desculpa: 

— Tenho de ir à igreja. A filha de minha irmã val ser batizada 
e ela pediu que eu fosse o padrinho. 

— Está bem — disse o gato, sem desconfiar de nada. 

O rato, tão logo chegou na igreja, pegou o pote, destampou-o 
e começou a comer. 

— Ai que delícia — elogiava, com a boca toda lambuzada de 
manteiga. 

Antes de sair, ele cobriu a vasilha de barro e guardou-a cuida- 


dosamente no mesmo lugar. 
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— Como foi a festa? - perguntou o gato, assim que o rato 
retornou com uma cara toda satisfeita. 
— Foi Ótima. 


— Qual o nome que deram para o filho de sua irmã? 
lembrando-se de como 
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Dias depois, o rato, convencido de que o gato era mais fácil de 
enganar do que imaginava, resolveu provar mais um pouco do ghe 
— Fui convidado para outro batizado — mentiu ele. 
Na volta, com a barriga estufada, disse que o nome do recém- 
, batizado tinha sido Metade. 
— Que nomes estranhos a sua família dá aos filhotes — comen- 





Ni x Rd Hi 
| ij rd WTI it 17 hi 
À NA | | | PI mr ' | 
Mr 
Ea Ni in ji um 


Vir ' 


A hj UR Dm 


no im mm Hr ' Mi N ml Ro, MU um la o 


im dt | ij Nm Ih Up Nr Ni? "mn , 3 a” ! voa À [ ; E 
Ii e ns mm o ) d) pm mi mt “ei pa 
Mu ) Ny 
Í ! TRAI 


HI à A Nr ! | o | E E MA 
Ni um H di ny mt, E | Hi If, ih 


Mm di M IRRTE f Tha 
a u APOIA a “HE Fi a [Hi 


fit rn Mi if / im CIR TA “ PPM j Ni aii To Na: nu / 
IL] um o did Pe am NA Nm ia E” sie EM 
A e 4 ia 


Hy Hi! a If pm E 
HH e ii Wii | 


A) im al mo” 
E 
EA ri mo il mt 


E a 


KO TER f| 


RE me AUD a 
ia 


Lat ET 
= F 
E e RS FRg 


e. Ce "4% 













— Como foi a festa? — perguntou o gato, assim que o rato 
retornou com uma cara toda satisfeita. 

— Foi Ótima. 

— Qual o nome que deram para o filho de sua irmã? 

— Quase cheio — respondeu o roedor, lembrando-se de como 
havia deixado o pote. 
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Dias depois, o rato, convencido de que o gato era mais fácil de 
enganar do que imaginava, resolveu provar mais um pouco do ghee. 

— Fui convidado para outro batizado — mentiu ele. 

Na volta, com a barrig: da, disse que o nome do recém- 
batizado tinha sido Metade. 

- nomes estranhos a sua família dá aos filhotes — comen- 
tou o gato, sem perceber que estava sendo passado para trás. 
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O rato decidiu continuar com suas incursões até que o ghee 
acabasse. Ele, sempre que voltava da igreja, inventava novos 
nomes para os parentes batizados, de acordo com o conteúdo do 
pote, que ia diminuindo a cada visita. O último nome, lógico, só 
podia ser Vazio. lo 

Quando a comida estocada nos celeiros acabou, o gato cha: 
mou o rato e disse: 

— Agora podemos pegar o ghee que Ea na igreja. 

— Sinto muito, mas não posso acompant á-lo. Estol 
tindo mal — desculpou-se o rato. 

Então, o gato foi até o tem lo sozinho. Quando ele abriu 
pote, levou o maior susto. et | ANNA 

— O quê? Não tem nada! — esbravejou. — Isso não pode ser 
verdade — lamentou-se o bichano, rolando de raiva pelo chão. 

Quando o gato chegou em casa, pronto pra dar a má notícia, — 
descobriu que O rato tinha feito a trouxa e desap: [E=8 d ) | no | E IC 
da floresta. 


quisitos que dis ja inventando: G ra cheio, etcido Uri POUCO, 
Pouquinho, Vazio... 

Desde esse dia, o gatc 
assim que escuta O Ee 


do para sua toca. 
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Os jabutis, contam os mais velhos, sempre foram respeitados 
por sua sabedoria e prudência. Mas, por causa da ganância de um 
deles, todos os parentes passaram a ter o casco rachado. 

Ha muito tempo, um jabuti soube que uma grande festa esta- 
va sendo organizada pelas aves que viviam voando entre os galhos 
das florestas. 

— Eu também quero ir — disse ele, pondo a cab 
fora do casco. 

— Mas a festa vai ser no céu — explicou um papagaio. — Como 
é que você val voar até lá? 





ecinha para 


O jabuti ficou com uma cara tão triste, que os pássaros, com 
do dele, resolveram ajudá-lo. 

— Olhe, nós vamos emprestar algumas de nossas penas para 
você, 

E assim foi feito. A passarinhada, com pedacinhos de cordas, 
amarrou plumas coloridas nas patas dianteiras e traseiras do jabuti. 

— Pronto, agora você já pode voar - comemoraram os pássa- 
ros. - Mas tem outra coisa. Nessa festa cada um tem de usar um 
nome diferente. Qual vai ser o seu? 
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—- Que lindo! — gritava O ojabuti, deslumbrado com a visão dos 

| cafezais e algodoais que ia desfrutando do alto. | 
Oarera tão claro que dava para o jabuti avistar os pi as 
montanhas ao longe, cobertos de neve. É 
— Olhe o tamanho daquele rio! - exclamava, apontando para. 
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Por isso, quando alcançaram o ceu, a festa já tinha começado. 
Uma mesa enorme para o café da manhã, coberta de frutas, aguar- 
dava havia tempo pelos retardatarios. 

A passarada, de acordo com velhos costumes, perguntou: 

— Pra quem a comida vai ser servida primeiro! 

A dona da festa, uma águia imponente, foi quem respondeu: 

— Pra todos. 

- Então é pra mim — disse o jabuti, avançando nas gulosel- 


mas, enquanto os pássaros observavam, sem poder fazer nada. 
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A festa continuou animada até a hora do almoço. E, nova- 
mente, a cena se repetiu. 

— Pra quem é o almoço? — tornaram a perguntar os passaros. 

— Pra todos — disse a anfitriã. 

O jabuti, sem perder tempo, comeu tudo outra vez. 

Na hora do jantar, foi a mesma coisa. O bando de aves, esfo- 
meado, resolveu ir embora. Mas, primeiro, exigiu que o Jabuti de- 
volvesse as penas que haviam emprestado a ele. 

— Entregue tudo — disseram os passarinhos, arrancando as 


plumas em torno das patas do jabuti. 
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Antes que os pássaros voassem de volta à floresta, o jabuti 
fez um pedido: 

— Por favor, passem na minha casa e peçam para minha mãe 
colocar um monte de capim em frente à nossa porta — implorou. 

— Para quê? 

— Para eu não me machucar quando pular do céu — disse 
o espettalhão: 

Os pássaros, zangados, quando chegaram à terra deram 
o recado errado para a mãe do jabuti: 

- O seu filho pediu para a senhora colocar umas pedras 


bem grandes na entrada da casa. 
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Trabalhei como professor vo- 
luntário, a serviço das Nações 
Unidas, durante dois anos em 
Guiné-Bissau, na África. 
Desde que retornei ao Brasil, 
escrevi dezenas de livros para 
crianças e jovens, muitos deles 
baseados na fantástica litera- 
tura tradicional africana. 
Recebi vários prêmios, até mes- 
mo no exterior (Lista de Honra 
do IBBY, em 2002). 

Hoje, graças a meus livros, rea- 
lizei o sonho de menino. Viajei 
pelos cinco continentes e, tam- 
bém, participei de feiras de livros 
e congressos em Cuba, México, 
Alemanha, Colombia e Suiça. 
Atualmente, sou diretor-exe- 
cutivo da Associação de Escri- 
tores e Ilustradores de Litera- 
tura Infantil e Juvenil (AEI-LI). 


Rogério Andrade Barbosa 








Para criar as imagens deste li- 
vro, Usei muita intuição e uma 
pitada de tecnologia. E me- 
mória afetiva. Afinal, historias 
como estas, em versões um tan- 
to diferentes e com caracte- 
risticas particulares, fizeram 
parte da minha infância. Qu 
melhor, da infância de muitos 
de nós, brasileiros, compondo 
o enorme caldeirão de influén- 
cias que é nossa cultura. Sem- 
pre fico impressionado ao ver 
como os contos tradicionais 
aparecem em varios pontos 
do globo, em lugares muito 
distantes um do outro. O que 
mostra que, muito antes da 
televisão e da internet, essas 
histórias já possuiam uma ex- 
traordinária capacidade de cor- 
rer mundo. E voar mais longe 
que um jabuti. 


Mauricio Veneza 
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